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    Introdução


    Os estudiosos de filosofia pensam geralmente em Kant e Hegel quando o tema é idealismo alemão. A grandiosidade das filosofias desses autores, suas múltiplas e poderosas influências, bem como a interpretação hegeliana das filosofias de Kant, Fichte e Schelling como “suprassumidas” pelo seu próprio pensamento, entre outras razões, fizeram com que as obras de Fichte e Schelling passassem a um segundo plano, uma espécie de ponte, a ser rapidamente transposta, entre seus dois extremos. No caso de Schelling, a avaliação é ainda mais agravada, de um lado, pela pecha de obscurantista e irracionalista associada ao seu pensamento, de outro, pelas várias fases de sua filosofia.


    Ora, um juízo ponderado e maduro sobre o pensamento de Schelling só pode ser levado a efeito através de uma leitura atenta e cuidadosa de sua obra. Um tal empreendimento é, infelizmente, bastante dificultado, uma vez que o material em língua portuguesa de e sobre Schelling é bastante escasso. Uma investigação mais aprofundada sobre sua filosofia requer, portanto, o aprendizado do alemão, no caso ideal, ou de uma ou mais línguas estrangeiras, nas quais seus textos foram vertidos. Mais um motivo para encerrar seu pensamento na clausura de rótulos que não fazem justiça à complexidade de sua obra.


    Este livro pretende ser um convite àquela leitura atenta e cuidadosa acima aludida. Percorrendo várias fases de seu desenvolvimento filosófico, dentro dos limites de um texto introdutório, refere-se a algumas teses de Schelling, de tal forma que elas possam dar uma visão geral de seu pensamento, estimulando seu estudo, permitindo o contato direto com sua obra e, finalmente, contribuindo para a avaliação criteriosa e equilibrada de suas teses.

  


  
    Vida


    Friedrich Wilhelm Joseph Schelling nasceu em Leonberg, cidade próxima a Stuttgart, no ducado de Württemberg, no dia 27 de janeiro de 1775. Filho de Gottliebin Marie e do pastor Josephus Friedrich Schelling, cresceu em ambiente de forte influência intelectual e religiosa propícia ao desenvolvimento de seu talento. A genialidade de Schelling se manifestou desde a infância com o aprendizado de línguas antigas e modernas. Em outubro de 1790, obtendo uma permissão especial, pois ainda não havia completado 18 anos, foi admitido no Seminário Teológico de Tübingen, instituição encarregada de formar os quadros do Estado, da Igreja e do sistema educacional do ducado, onde encontrou Hegel e Hölderlin, com quem partilhou muitas idéias.


    A instituição proporcionava o ingresso na universidade, através de bolsas de estudo, aos talentosos filhos de famílias pobres. Eles estavam, contudo, submetidos a uma disciplina bastante severa imposta pelo duque Karl Eugen, o qual governou Württemberg de forma absolutista até 1793, quando a assembléia do ducado, por meio de uma constituição, conseguiu refrear seu arbítrio. Não por acaso a Revolução Francesa teve para eles o significado de um movimento de libertação de vários entraves pertencentes a um mundo que resistia bravamente à sua derrubada. Celebraram a revolução, entre outras atividades, cantando a marselhesa e plantando uma árvore. O clima de júbilo entre os estudantes chegou a tal ponto que Karl Eugen se viu obrigado a viajar a Tübingen para reprimir tais manifestações.


    Do ponto de vista filosófico, eles procuravam fugir da ortodoxia através de leituras de Kant e Espinosa. Elas formaram a base do empreendimento filosófico contra a tentativa da ortodoxia do seminário de lançar mão da crítica kantiana para paradoxalmente legitimar os dogmas religiosos. Além dos textos escritos para os exames dos cursos de filosofia e teologia, Schelling redigiu, ainda como estudante, textos que o aproximavam filosoficamente de Fichte (1761-1814).


    Com o fim dos estudos universitários, Schelling seguiu a carreira destinada a boa parte dos egressos do seminário: tornou-se professor particular (Hauslehrer) junto à família dos jovens barões Von Riedesel. Agraciado pelo destino, acompanhou os jovens barões nos estudos na Universidade de Leipzig e pôde, então, adicionar a seus escritos sobre a filosofia da subjetividade uma série de trabalhos sobre a filosofia da natureza, de tal forma que estava caminhando rapidamente para encontrar a unidade entre as ciências da natureza e do espírito. Maravilhados com sua genialidade, Fichte, Schiller e Goethe conseguiram-lhe uma vaga de professor extraordinário na Universidade de Jena, então centro da vida intelectual alemã. Trabalhando ao lado de Fichte, fez contato também com o círculo dos românticos em torno dos irmãos Schlegel, Friedrich von Schlegel e August von Schlegel, tornando-se um dos expoentes do Romantismo.


    A carreira intelectual de Schelling é marcada por três grandes polêmicas: com Fichte, Jacobi e Hegel. O distanciamento filosófico das teses de Fichte — o qual já havia abandonado Jena em virtude da acusação de ateísmo e um distanciamento apoiado por Hegel, chamado a Jena em 1801 graças à intervenção do próprio Schelling e atuando como seu assistente e escudeiro filosófico — deveu-se ao fato de que, para Schelling, Fichte transformava a natureza (o não-eu) em instrumento das ações do sujeito. Mais tarde, em Munique, ele vivenciou sua polêmica contra Jacobi, então presidente da Academia das Artes Plásticas e seu superior hierárquico. Em seu texto de 1811, Das coisas divinas e sua revelação, Jacobi considerava o pensamento de Schelling uma deificação da natureza — acusando-o, portanto, de espinosismo —, a qual esmagava a liberdade humana, apagando, logo, as diferenças entre o bem e o mal. Um ano depois, Schelling procurou refutar as críticas demonstrando a compatibilidade entre liberdade e necessidade, o infinito e o finito.


    Hegel tinha sido incumbido de desenvolver a filosofia do espírito, enquanto Schelling concentrava-se na filosofia da natureza. A saída de Schelling de Jena e o desenvolvimento do pensamento de Hegel destruíram o plano original de trabalho filosófico conjunto. No prefácio à Fenomenologia do espírito (1807), Hegel interpretou o Absoluto tal como compreendido por Schelling como a noite na qual “todas as vacas são negras”, e “a ingenuidade do vazio no conhecimento”. Schelling contra-atacou, não imediatamente e através de uma publicação, mas em suas preleções privadas e na universidade. Elas foram posteriormente acolhidas na edição de suas obras e qualificam a filosofia do antigo discípulo como filosofia negativa, discurso abstrato e meramente lógico, puro a priori, incapaz de alcançar a vida efetiva.


    Em sua vida particular, a estada em Jena foi decisiva. Cresceu uma forte afeição entre ele e Caroline Schlegel, esposa de August von Schlegel, que vivia, então, um casamento infeliz. O círculo dos românticos se desfez: Schelling e Caroline, quase 12 anos mais velha do que ele, casaram-se em 26 de junho de 1803. Diante de tal situação, Schelling aceitou o convite da universidade e junto com Caroline mudou-se para Würzburg (1804), então tornada parte integrante da Baviera. A feliz união chegou ao fim, seis anos depois, com a morte de Caroline. Três anos mais tarde, ele casou-se com Angelica Pauline Gotter com quem teve duas filhas e quatro filhos.


    A publicação de Investigações filosóficas sobre a essência da liberdade humana e os objetos a ela conexos, em 1809, apresenta os primeiros traços da futuramente denominada filosofia positiva. Ela é aprofundada, no ano seguinte, com as Preleções (Vorlesungen) privadas em Stuttgart, leitura (Lesung) de texto sobre um determinado tema diante (vor) de um público interessado. Também em 1810, teve início a redação de As idades do mundo, que, com os outros dois títulos, são as obras mais representativas da primeira etapa da filosofia tardia, encerrada por volta de 1820.


    Como professor ordinário, status não alcançado em Erlangen, ele volta a Munique tornando-se professor de filosofia do príncipe herdeiro e futuro rei da Baviera, Maximilian II. Completando o quadro favorável, assumiu a presidência da Academia de Ciências da Baviera, sucedendo a Jacobi. Em Munique e, mais tarde, em Berlim, amadureceu sua consciência acerca da filosofia positiva. Aproximou-se dos dogmas cristãos e afastou-se da concepção do Absoluto no estilo de Espinosa. Suas preleções sobre Filosofia da mitologia, Filosofia moderna — ambas iniciadas em Erlangen —, filosofia positiva e Filosofia da revelação testemunharam um outro aspecto da filosofia, que com a filosofia negativa ia formar o sistema completo da filosofia.


    Quando, em 1841, aceitou o convite para ser professor ordinário da Universidade de Berlim, a vida de Schelling sofreu uma nova guinada. Sua missão era combater as “sementes do dragão”, a filosofia de Hegel que havia se transformado no grande nome da filosofia alemã. Ele encontrou, já em sua primeira preleção na Academia de Ciências, um auditório seleto, integrado por, entre outros, Sören Kierkegaard (1813-55), Friedrich Engels (1820-95), Alexander von Humboldt (1769-1859) e Mikhail Bakunin (1814-76). A grande expectativa em torno de seu pensamento logo se desfez, visto que ele não foi bem acolhido pela maioria de seus ouvintes. A Filosofia da mitologia e a Filosofia da revelação não conseguiram produzir um vínculo com as grandes questões daquela época, permanecendo um tanto abstratas, estranhas e distantes de um mundo para o qual mitologia, revelação cristã e metafísica tornavam-se, para muitos intelectuais, bens culturais não mais condizentes com os novos tempos.


    Schelling faleceu no dia 20 de agosto de 1854 em Bad Ragaz, na Suíça. Poucos meses depois, no dia 13 de dezembro de 1854, faleceu sua esposa, Pauline. Sob a direção do filho Karl Friedrich August Schelling, seguindo instruções do pai, foram publicadas, a partir de 1856, suas obras completas. Ao lado de outras edições completas e parciais produzidas no transcurso dos anos que nos separam de sua morte, está em andamento a edição histórico-crítica de sua obra — alguns volumes já foram publicados —, a cargo da Comissão Schelling da Academia Bávara de Ciências. Espera-se que essa edição possa publicar material de e sobre Schelling (tais como as cópias manuscritas de suas preleções) não levado em consideração pela edição promovida por seu filho.
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